
Rev Andal Med Deporte. 2014;7(1):13-20

R e v i s t a  A n d a l u z a  d e

Medicina del Deporte
Rev Andal Med Deporte. 2014;7(1):13-20

www.elsevier.es/ramd

R e v i s t a  A n d a l u z a  d e 

Medicina del Deporte

R
evista A

n
dalu

za de M
edicin

a del D
eporte

C E N T R O  A N D A L U Z  D E  M E D I C I N A  D E L  D E P O R T E

Volumen. 7 Número. 1 Marzo 2014

Volum
en. 7 N

úm
ero. 1 

M
arzo 2014

ISSN: 1888-7546R
A
M

D Originales

Thermographic profile of soccer players’ lower limbs

Influence of cryotherapy on muscle damage markers in jiu-jitsu fighters after 
competition: a cross-over study

Perfomance da equipe do Barcelona e seus adversários nos jogos finais  
da Champions League e da Copa do Mundo de Clubes FIFA 2010

Espessura carotídea, idade vascular e treinamento físico na síndrome metabólica

Revisión

Evidencias científicas sobre la eficacia y seguridad de la dieta proteinada.  
Dieta proteinada y ejercicio físico

Efectos de los programas de intervención enfocados al tratamiento del sobrepeso/
obesidad infantil y adolescente

Caso clínico

Fatiga percibida y características psicológicas relacionadas con el rendimiento  
en la rehabilitación de una lesión futbolística: estudio de un caso

Reconocida por: Incluida en: 

A B S T R A C T

Performance of Barcelona’s team and their opponents in the finals matches of the Cham-
pions League and the FIFA Club World Cup 2010

Objective. The present study aims to evaluate the performance of the team in Barcelona confrontation with 

their opponents, the two most important games of the season (end of the FIFA World Club Cup and UEFA 

Champions League Final), between Barcelona and Santos FC, and between Barcelona and Manchester 

United respectively.

Method. The analysis of the behaviors performed by players took into account the number of players 

involved and the technical fundamentals divided into three categories: offensive fundamentals, defensive 

fundamentals and types of passes.

Results. From the analysis of the games, it was possible to observe the superiority of the Barcelona team in 

both games, when they tend to spend more time with the ball and involve a greater number of players  

in the offensive phase.

Conclusion. The game model evidenced favors systematic maintenance of possession, featuring a positional 

attack and reduced opening game spaces.
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Análisis del juego.

R E S U M E N

Rendimiento del equipo de Barcelona y sus oponentes en la final de los partidos de la Liga 
de Campeones y la Copa Mundial de Clubes de la FIFA 2010

Objetivo. El presente estudio tiene como objetivo evaluar el rendimiento del equipo en la confrontación del 

Barcelona con sus oponentes, en los dos partidos más importantes de la temporada (finales de la Copa 

Mundial de Clubes FIFA y la UEFA Champions League), entre Barcelona y Santos FC, y entre Barcelona y Man-

chester United, respectivamente.

Método. El análisis de las conductas realizadas por los jugadores ha tenido en cuenta el número de jugado-

res involucrados y los fundamentos técnicos divididos en tres categorías: los fundamentos ofensivos, fun-

damentos defensivos y tipos de pases.

Resultados. A partir del análisis de los juegos, fue posible observar la superioridad del equipo de Barcelona 

en los dos partidos, en los que tiende a tener más tiempo el balón y hacer participar a un mayor número de 

jugadores en la fase ofensiva.

Conclusión. El modelo de juego evidenciado favorece el mantenimiento sistemático del balón, caracteri-

zando un ataque posicional de apertura del juego y reducción de los espacios de juego.

© 2013 Revista Andaluza de Medicina del Deporte.
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INTRODUÇÃO

O jogo de futebol é imprevisível, coletivo, sistêmico (devido à complexi-

dade de suas relações), irredutível1, requer habilidades abertas2 e uma 

alta capacidade de adaptação às novas situações, ou seja, exige inteligên-

cia para ser jogador3, onde seu desempenho é caracterizado pela intera-

ção das dimensões tática, técnica, física e psicológica4-6. 

No futebol, os instrumentos existentes para a avaliação da compo-

nente técnica tendem a apresentar uma análise da frequência dos even-

tos do jogo, como o número de passes, a quantidade de cruzamentos, o 

tempo de posse de bola, o setor de origem da jogada, entre outros7. Os 

poucos estudos sobre a componente tática ou organizacional do jogo de 

futebol buscam unir uma análise multidimensional dos eventos que 

ocorrem no jogo em referência à configuração situacional3,8-11.

Sendo assim, o interesse de pesquisadores, treinadores ou outros in-

tervenientes do processo de ensino/treino por instrumentos de avalia-

ção de desempenho tem aumentado nos últimos anos, demonstrando 

que esse é um campo que ainda necessita de maior sustentação teórica 

e prática que permita predizer informações reais sobre o rendimento 

dos jogadores e das equipes durante uma partida8,12-13.

Entre os estudos realizados, se destaca o estudo feito por Reep e Ben-

jamin14, onde os autores verificaram que cerca de 80 % dos gols é de re-

sultado de uma sequência de três passes ou menos e que a cada dez fi-

nalizações é marcado um gol. Estes resultados foram confirmados por 

outros grupos de pesquisas que analisaram jogos de diferentes finais de 

Copa do Mundo15-17. 

O fato de que há equipes que alcaçaram o sucesso, mesmo não utili-

zando o jogo mais direto, poderia indicar que há outras dimensões a 

serem exploradas nestes tipos de dados18-19. Hughes et all.16 examinaram 

os padrões de jogo para o sucesso (semifinalistas) e insucesso (elimina-

do no final da primeira fase) equipes que disputaram a Copa do Mundo 

de 1986 e verificaram que as equipes de sucesso obtinham mais posse de  

bola que equipes mal sucedidas. A interpretação do modelo empírico 

colocada por alguns autores20-22, não se ajustam às características de de-

sempenho em todos os níveis do futebol. Logo, o resultado supramen-

cionado poderá ser mal interpretado. Na matemática, ao tratar frequên-

cias desiguais de ocorrências, os resultados são normalizados, dividindo 

o número de resultados pela frequência de suas ocorrências23. 

Observando os resultados divergentes pode-se concluir que, a reali-

zação da análise desses aspectos em uma avaliação torna-se importante, 

uma vez que as sequências e as condições de realização das ações duran-

te o jogo influenciam diretamente o resultado final dessas ações24.

Desse modo, o objetivo deste trabalho é estudar a performance da 

equipe do Barcelona em comparação com seus adversários, nos jogos 

finais do Mundial Interclubes da FIFA e da UEFA Champions League, pro-

curando compreender como esta se comporta perante as dificuldades 

presentes nesse sistema que é o jogo.

MÉTODO

Amostra

O estudo trata-se de uma pesquisa descritiva observacional25, no qual se 

observa o comportamento de equipes em ambiente de jogo. No presente 

estudo, foram verificados os jogos das finais da Champions League (2010-

2011) e do Mundial Interclubes (2011), entre Barcelona e Manchester 

United, e entre Barcelona e Santos FC, respectivamente.

Com a finalidade de se estudar a performance das equipes, procurou-

-se verificar a realização de alguns comportamentos, divididos nas se-

guintes categorias: fundamentos defensivos, fundamentos ofensivos, 

tipos de passe e a relação entre o tempo da posse e o número de jogado-

res envolvidos nas ações ofensivas, tendo como base o estudo de Bergo 

et all.26. Os critérios utilizados no instrumento encontram-se descritos 

na tabela abaixo.

 Instrumento

Os jogos foram gravados por um gravador de DVD LG (modelo RH397H) 

com imagens coletadas diretamente das emissoras de televisão que 

transmitiam as partidas. Utilizou-se o software para análise de desem-

penho no futebol Skout 1.026, que oferece um campo de jogo estimado, 

ou seja, o local onde se marca as ações técnicas é estimado, de acordo 

com a observação do pesquisador. Nele são marcados os locais onde o(s) 

jogador(es) se encontram posicionados quando estão executando qual-

quer fundamento técnico ou tático descrito. Posterior ao processo de 

coleta, ocorria à tabulação dos dados em uma planilha de Excel, onde foi 

possível analisar e tabular os dados correspondentes ao número de joga-

dores por ataque e tempo de cada ataque.

Qualidade dos dados

A qualidade dos dados foi aferida através de correlação intra-observa-

dor, onde o mesmo observador analisou os 30 primeiros minutos da fi-

nal da Champions League (2010-2011) por duas vezes, num intervalo de 

15 dias. Os valores encontrados, através do recurso do SPSS 20.0, para  

o Coeficiente de Correlação Intra-classe variam entre 0.87 e 0.95, onde o 

menor valor (0.87) se refere ao tempo de posse de bola e o maior (0.95) 

se refere a realização dos fundamentos de passe.

Análise dos dados

Para a análise estatística, utilizou-se a média e desvio padrão para a aná-

lise de tempo de posse por ataque e número de jogadores envolvidos. Na 

análise dos fundamentos e dos passes, utilizou-se o total de ações e a 

porcentagem de acertos para cada um dos critérios. Através do pacote 

estatístico SPSS 20.0, realizou-se o Teste “t de Student” de medidas inde-

pendentes, com a finalidade de comparar os fundamentos, o tempo de 

posse de bola e o número de jogadores envolvidos na fase ofensiva entre 

as equipes. Também foi realizada uma correlação entre o tempo de pos-

se de bola e o número de jogadores envolvidos na fase ofensiva, com a 

finalidade de se verificar uma possível relação entre as categorias.

RESULTADOS

Fundamentos defensivos

A tabela 1 apresenta o total das ações defensivas e sua porcentagem de 

acertos em cada um dos critérios avaliados. Pode-se observar que, no 

primeiro jogo, a equipe do Barcelona apresentou um índice de acertos 

superior a equipe do Manchester no total de critérios defensivos. Den-

tre os critérios, destaca-se o número de pressões realizadas pelo Barce-

lona, que também foi superior ao do Manchester nos dois tempos de 

jogo. No segundo jogo (final do Mundial Interclubes), a equipe do Bar-

celona também apresentou um percentual de acertos superior ao do 
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demonstrando também a porcentagem de acertos e tipos de passes rea-

lizados. No jogo da final da Champions League, pode-se observar que o 

Barcelona apresentou mais passes em manutenção em relação aos pas-

ses em progressão, onde o índice de passes corretos é sempre superior a 

85 %. Enquanto que no jogo final do Mundial Interclubes, é possível ob-

servar que o índice de acertos nos passes do Barcelona aproximou-se aos 

90 %. Nesta partida, a equipe do Barcelona apresentou um número supe-

rior de passes em progressão, comparados ao de manutenção.

Através da mesma tabela, verificaram-se diferenças estatisticamente 

significativas entre os passes 1, 2 e 3 em manutenção e entre os passes 3 

e +3 em Progressão entre as equipes do Barcelona e do Manchester Uni-

ted, na partida final da Champions League. Enquanto que no jogo final do 

Mundial Interclubes, foi possível identificar diferenças estatisticamente 

significativas entre os passes 1, 2, 3 e +3 em manutenção e entre os pas-

ses 1, 2 e 3 em progressão.

 Tempo de ataque e o número de jogadores envolvidos

Na tabela 4, é apresentado os dados correspondentes ao tempo de ata-

que e número de jogadores envolvidos na construção do momento ofen-

sivo. Nela, nota-se que o Barcelona conseguiu envolver uma quantidade 

maior de jogadores em seus ataques do que seus adversários, assim 

como o tempo de posse de bola. Na tabela 4, pode-se observar que hou-

veram diferenças estatisticamente significativas entre a média do tempo 

de posse de bola e o número de jogadores envolvidos nas ações ofensi-

seu adversário no primeiro tempo de jogo. Pode-se observar uma dife-

rença estatisticamente significativa na realização do critério “Defesa 

do Goleiro”, entre as equipes do Barcelona e do Santos, no jogo final do 

Mundial Interclubes.

Fundamentos ofensivos

Já na tabela 2, apresentam-se os resultados obtidos para os critérios 

ofensivos, onde pode-se observar que houve um maior índice de lança-

mentos por parte do Manchester durante todo o jogo e uma maior supe-

rioridade do Barcelona no número total de finalizações, na final da 

Champions League. Já no jogo final do Mundial Interclubes, pode-se ob-

servar que o Barcelona teve índices de acertos maiores que a equipe do 

Santos durante sua fase ofensiva, no total das ações.

Através da tabela 2, observa-se que houve diferença estatisticamente 

significativa entre as finalizações realizadas entre as equipes do Barcelo-

na e do Manchester, na partida final da Champions League. Enquanto que 

na partida final do Mundial Interclubes, entre Barcelona e Santos, houve 

diferença estatisticamente significativa para a realização de lançamen-

tos. 

Passes realizados

A tabela 3 apresenta o número de passes, divididos em passes em pro-

gressão e manutenção, e subdivididos pelo número de toques na bola, 

Tabela 1
Descrição dos critérios

Fundamentos defensivos Desarme As situações em que o jogador, que estava em fase defensiva, realizava uma interceptação na 

trajetória da bola foram consideradas como bolas recuperadas. A recuperação foi considerada 

correta quando o jogador intercepta a bola e esta permanece em posse do seu time

Bola recuperada Entende-se por desarme o ato do jogador “roubar” a bola do adversário, quando o mesmo tem a 

sua posse, sendo este considerado certo quando a bola permanece com seu próprio time

Pressão É o ato de exercer pressão sobre o adversário com a posse de bola

Defesa do goleiro A defesa do goleiro foi considerada como o ato impedir uma situação de possibilidade de gol, ou 

seja, impedindo que a bola chegue a sua baliza, fazendo com que sua equipe permaneça com a 

posse de bola

Fundamentos ofensivos Finalização A finalização foi considerada como o remate à baliza adversária. O remate que atingisse a baliza, 

sendo ou não defendido pelo goleiro foi considerado correto. Já as finalizações que não 

atingissem a baliza adversária passaram a ser consideradas erradas

Inversão A transferência da bola, quando esta parte de um lado do campo e atinge o outro, foi 

considerado como inversão, sendo esta considerada correta quando a bola fosse recepcionada 

pelo companheiro de equipe

Lançamento O lançamento foi considerado como a ação de transmitir a bola, quando esta ultrapassa uma 

grande área do campo para chegar ao companheiro de equipe, sendo este considerado correto 

quando a bola chegasse ao domínio do companheiro de equipe

Cruzamento Considerou-se cruzamento quando a bola cruza a área adversária, advinda das zonas laterais do 

campo, sendo o mesmo considerado correto quando a bola chega ao companheiro de equipe

Passes 1 toque manutenção Transferência da bola para os lados e para traz, no sentido da linha de fundo da equipe que esta 

com a posse, sendo o mesmo realizado com 1 toque na bola

1 toque progressão Transferência da bola em direção a linha de fundo adversária, com 1 toque na bola

2 toques manutenção Transferência da bola para os lados e para traz, no sentido da linha de fundo da equipe que esta 

com a posse, sendo o mesmo realizado com 2 toque na bola

2 toques progressão Transferência da bola em direção a linha de fundo adversária, com 2 toque na bola

3 toques manutenção Transferência da bola para os lados e para traz, no sentido da linha de fundo da equipe que esta 

com a posse, sendo o mesmo realizado com 3 toque na bola

3 toques progressão Transferência da bola em direção a linha de fundo adversária, com 3 toque na bola

+3 toques manutenção Transferência da bola para os lados e para traz, no sentido da linha de fundo da equipe que esta 

com a posse, sendo o mesmo realizado com mais de 3 toque na bola

+3 toques progressão Transferência da bola em direção a linha de fundo adversária, com mais de 3 toque na bola

Tempo de posse e número 

de jogadores

Tempo de ataque Tempo em segundos em que é realizado cada ataque

Número de jogadores no ataque Contagem de jogadores diferentes que participam do ataque
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Tabela 2
Fundamentos defensivos realizados nos jogos finais da Champions League e no Mundial Interclubes

Campeonato Champions League

Equipes Barcelona Manchester
Período 1º Tempo 2º Tempo 1º Tempo 2º Tempo Valor p
Tipo Total % de acertos Total % de acertos Total % de acertos Total % de acertos

Desarme 8 25 13 76,92 18 55,56 7 71,43 0,77
Bola recuperada 23 52,17 29 48,28 29 58,62 32 52,63 0,31
Pressão 64 100 53 100 40 100 42 100 0,08
Defesa do goleiro 1 100 0 0 3 100 8 75 0,19

Campeonato Mundial Interclubes

Equipes Barcelona Santos
Período 1º Tempo 2º Tempo 1º Tempo 2º Tempo Valor p
Tipo Total % de acertos Total % de acertos Total % de acertos Total % de acertos

Desarme 7 85,71 13 61,54 13 46,15 6 83,33 0,92
Bola recuperada 22 55,56 18 55,56 25 36 23 73,08 0,21
Pressão 66 100 65 100 48 100 33 100 0,08
Defesa do goleiro 2 100 3 66,67 7 42,86 6 83,33 0,03*

*p<0,05

Tabela 3
Fundamentos ofensivos realizados nos jogos finais da Champions League e do Mundial Interclubes

Campeonato Champions League

Equipes Barcelona Manchester
Período 1º Tempo 2º Tempo 1º Tempo 2º Tempo Valor p
Tipo Total % de acertos Total % de acertos Total % de acertos Total % de acertos

Finalização 9 33,33 12 66,67 2 50 2 0 0,03*
Lançamento 4 50 15 13,33 19 5,26 14 42,26 0,36
Cruzamento 3 33,33 1 0 3 0 4 25 0,31
Inversão 3 100 0 0 0 0 0 0 0,42

Campeonato Mundial Interclubes

Equipes Barcelona Santos
Período 1º Tempo 2º Tempo 1º Tempo 2º Tempo Valor p
Tipo Total % de acertos Total % de acertos Total % de acertos Total % de acertos

Finalização 9 77,78 8 50 2 50 7 28,57 0,25
Lançamento 4 0 1 100 14 14,29 16 18,15 0,02*
Cruzamento 4 75 3 66,67 1 0 2 50 0,10
Inversão 1 100 3 100 1 100 1 100 0,42

*p<0,05

Tabela 4
Passes realizados nos jogos finais da Champions League e do Mundial Interclubes

Campeonato Champions League

Equipes Barcelona Manchester
Período 1º Tempo 2º Tempo 1º Tempo 2º Tempo Valor p
Tipo Manu. Prog. Manu. Prog. Manu. Prog. Manu. Prog. Manu. Prog.

Passe 1 77 48 72 64 32 39 36 32 0,01* 0,14
Passe 2 70 93 62 66 19 24 28 39 0,02* 0,09
Passe 3 40 36 33 27 6 9 12 5 0,03* 0,04*
Passe +3 15 14 13 14 12 4 3 1 0,29 0,02*
Total 202 191 180 171 69 76 79 77

% de acertos 98,02 89,53 98,33 86,55 95,65 69,74 94,94 88,31

Campeonato Mundial Interclubes

Equipes Barcelona Santos
Período 1º Tempo 2º Tempo 1º Tempo 2º Tempo Valor p
Tipo Manu. Prog. Manu. Prog. Manu. Prog. Manu. Prog. Manu. Prog.

Passe 1 78 64 85 56 23 29 21 20 0,00* 0,03*
Passe 2 90 108 87 118 24 26 27 38 0,00* 0,01*
Passe 3 31 31 30 38 6 9 5 10 0,00* 0,02*
Passe +3 25 27 23 19 2 1 6 6 0,01* 0,05*
Total 224 230 225 231 55 65 59 74

% de acertos 97,32 89,13 96,17 90,91 98,18 64,62 89,83 83,78

*p<0,05; Manu : passes em manutenção; Prog: passes em progressão.
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equipe do Barcelona, no jogo final da Champions League, realiza uma 

maior pressão do que a equipe do Manchester, com a finalidade de recu-

perar a posse de bola o quanto antes, enquanto que a equipe do Man-

chester possui um melhor rendimento nos desarmes e nas bolas recupe-

radas. Isso pode ser explicado pelo fato do Barcelona possuir um maior 

tempo de posse de bola, fazendo com que a equipe adversária corra atrás 

da bola. Estes dados revelam uma propensão para as ações ofensivas 

serem precedidas de um tipo de recuperação, isto é, a bola recuperada 

pode ser entendida como uma leitura de jogo eficaz para cortar uma 

determinada linha de passe do adversário e assim tomar uma ação de 

forma eficaz, podendo ele ser um passe ou ao remate do adversário, ocu-

pando o espaço correto e num timing adequado. 

Os resultados corroboram os estudos mencionados por Garganta27, 

quando este refere à intercepção como a forma mais vantajosa de garan-

tir a eficácia do processo ofensivo. Seguindo a mesma linha, a opção do 

passe longo também possui uma certa relação com a perda da posse de 

bola, neste caso, por recuperação de bola pela equipe adversária sem 

interrupção do jogo28-29. 

Também foi possível verificar que o goleiro de Manchester realizou 

uma quantidade maior de defesas em relação ao goleiro do Barcelona, 

podendo ser explicado pelo fato da equipe do Barcelona possuir um 

maior número de finalizações em relação à equipe do Manchester. Já na 

vas entra as equipes do Barcelona e do Santos, no jogo final do Mundial 

Interclubes.

Nas figuras 1 e 2 são apresentados o tempo de cada ataque (eixo prin-

cipal) que varia de 0 à 120 segundos e o número de jogadores envolvidos 

no momento ofensivo (eixo secundário), que varia entre 0 e 11 jogado-

res, das equipes do Barcelona e do Manchester respectivamente. A rela-

ção entre o tempo da posse de bola e o número de jogadores envolvidos 

na fase ofensiva apresenta uma correlação forte, expressa pelo valor do 

Coeficiente de Pearson (r) igual a 0,99. 

Enquanto que nas figuras 3 e 4 pode-se observar a relação entre o 

tempo de ataque (eixo principal) e o número de jogadores envolvidos na 

fase ofensiva (eixo secundário) no jogo final do Mundial Interclubes, en-

tre Barcelona e Santos FC. Através desses dados, foi possível verificar 

uma correlação forte (r = 0,90).

DISCUSSÃO

Este trabalho tem por objetivo estudar a performance da equipe do Bar-

celona em comparação com seus adversários, nos jogos finais do Mun-

dial Interclubes da FIFA e da UEFA Champions League. A partir dos resul-

tados obtidos para os fundamentos defensivos, pode-se observar que a 

Fig. 1. Tempo de ataque e número de jogadores envolvidos- Barcelona – Final da Champions League . Pontos, pretos : intervalos de 15 minutos; gris: intervalo do 
jogo;negro: gol.
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Fig. 2. Tempo de ataque e número de jogadores envolvidos- Manchester – Final da Champions League. Pontos, pretos: intervalos de 15 minutos; gris: intervalo do 
jogo; negro: gol.
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entre as equipes, tendo o Santos FC realizado um maior número de lan-

çamentos. Esse fato pode ser explicado pela preferência da equipe do 

Barcelona em utilizar passes curtos, na opção de um jogo mais apoiado, 

corroborando os dados, Hughes & Franks23 também verificaram que mo-

mentos ofensivos construídos por um maior número de passes levam ao 

um maior número de remates, assim como a um maior números de gol. 

Estes resultados demonstram que em alguns momentos, é mais vantajo-

so que as equipes tenham alguma paciência na construção do processo 

ofensivo. 

No entanto, Reep e Benjamin14 verificaram uma maior incidência de 

gols marcados a partir de poucas sequências de passe, nesse sentido, 

nesse sentido, o fato de que há equipes que alcaçaram o sucesso através 

da utilização de um jogo indireto, como o Barcelona, poderia indicar que 

há outras dimensões a serem exploradas nestes tipos de dados23. 

Quanto aos passes realizados, na partida final da Champions League, 

foi possível identificar diferenças estatisticamente significativas em re-

lação ao número de passes realizados em manutenção entre as equipes 

do Barcelona e do Manchester, para o passe 1, passe 2 e passe 3, assim 

como diferenças significativas na execução do passe 3 e do passe +3 em 

progressão, tendo o Barcelona uma melhor rendimento. Enquanto que 

na partida final do Mundial Interclubes houveram diferenças estatistica-

mente significativas para a realização de todos os tipos de passe, tanto 

partida final do Mundial Interclubes, foi possível verificar uma superio-

ridade da equipe espanhola. A equipe realizou um maior número de 

desarmes, mesmo ficando mais tempo com a posse de bola, e uma maior 

pressão em relação a equipe do Santos. Também verificou-se uma dife-

rença estatisticamente significativa para o número de defesas realizado 

pelos goleiros, tendo o goleiro do Santos efetuado uma maior quantida-

de de defesas em relação ao goleiro do Barcelona, demonstrando uma 

superioridade por parte da equipe espanhola neste quesito.

Para os fundamentos ofensivos, foi possível identificar uma diferença 

estatisticamente significativa entre o número de finalizações realizadas 

entre as equipes, na partida final da Champions League. A equipe do Bar-

celona realizou 21 finalizações, sendo nove no primeiro tempo e 12 no 

segundo, enquanto que a equipe do Manchester, por sua vez, realizou 

apenas quatro finalizações. Na mesma partida, a equipe do Manchester 

possuiu uma melhor performance nos cruzamentos e nos lançamentos. 

No entanto, mesmo tendo esses melhores aproveitamentos, a equipe 

não conseguiu transformá-los em situações de finalização. 

Já na partida final do Mundial Interclubes, a superioridade do Barce-

lona fica novamente perceptível. A equipe realizou um maior número de 

finalizações, cruzamentos e inversões de jogo em relação à equipe do 

Santos FC. No entanto, foi possível verificar uma diferença estatistica-

mente significativa em relação ao número de lançamentos realizados 

Fig. 3. Tempo de ataque e número de jogadores envolvidos- Barcelona – Final do Mundial Interclubes. Pontos, pretos: intervalos de 15 minutos; gris: intervalo do 
jogo; negro: gol.
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Fig. 4. Tempo de ataque e número de jogadores envolvidos- Santos – Final do Mundial Interclubes. Pontos, pretos, intervalos de 15 minutos; gris: intervalo do jogo; 
negro:gol.
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fissionais do Campeonato Espanhol 1993-1994, as ações que resultaram 

em gols tiveram em sua eficácia uma relação inversa com o tempo de 

duração dessas sequencias. Já Hughes e Franks23 e Garganta33 referem 

que as equipes mais bem sucedidas tendem a possuir um número maior 

de jogadores em contato direto com a bola e com um tempo de realiza-

ção do ataque mais elevado, recorrendo ao ataque posicional. 

A partir da análise dos jogos da final da Champions League e do Mun-

dial Interclubes, foi possível observar a superioridade da equipe do Bar-

celona, onde esta tende a permanecer mais tempo com a posse de bola 

e a envolver uma maior quantidade de jogadores no decorrer da fase 

ofensiva, qualificando a manutenção da posse de bola. 

A equipe do Barcelona demonstrou uma melhor performance no nú-

mero de passes realizados, quando comparados aos seus adversários, 

demonstrando que a equipe apresenta uma alta mobilidade e uma pro-

ximidade entre seus jogadores, facilitando a execução dos passes e sua 

eficiência.

Através do estudo, também pôde-se constatar que a equipe do Barce-

lona finalizou mais vezes ao gol do que seus adversários, sendo resulta-

do de uma construção de ataque de forma eficaz, resultando da adapta-

ção às situações que o adversário oferece durante a partida, demons- 

trando pela variação de tempo e número de jogadores na construção do 

momento ofensivo.

Já na fase defensiva, observou-se que a equipe do Barcelona tende a 

realizar uma pressão ao portador da bola. Os altos índices de desarme e 

de bolas recuperadas pode ser explicada pela grande quantidade de 

pressão exercida pela equipe do Barcelona em seus adversários, quando 

estes possuem a posse de bola, tornando assim a compreensão da reali-

zação do pressing.

Por fim, podemos notar que este estudo detêm importância ao apre-

sentar a observação de jogo em uma visão sistêmica, com alta validade 

ecológica, visando uma análise ampla do jogo de futebol.

Conflito de interesses

Os autores declaram que no tienen ningún conflito de interesses. 

 

R E S U M O

Objetivo. O presente estudo tem como objetivo avaliar a performance da equipe 

do Barcelona em confronto com seus adversários, nos dois jogos mais 

importantes da temporada (final do Mundial Interclubes da FIFA e final UEFA 

Champions League), entre Barcelona e Santos FC, e entre Barcelona e Manchester 

United, respectivamente.

em manutenção quanto em progressão, tendo o Barcelona sempre tido 

uma melhor performance. 

Através desses dados, pode-se constatar uma superioridade da equi-

pe espanhola em relação à equipe brasileira. Corroborando com os da-

dos encontrados no presente estudo, Couto30 constatou que as sequên-

cias ofensivas com um maior número de passes são aquelas que tendem 

a revelar uma maior eficácia. Hughes e Franks23 também verificaram que 

sequências ofensivas realizadas com um maior número de passes levam 

a uma maior quantidade de remates, assim como a um maior números 

de gol. Já outro estudo realizado por Low et al.31, em uma observação de 

quarenta jogos do Campeonato do Mundo de 2002 na Coreia/Japão, re-

fere que a capacidade para manter a posse de bola e simultaneamente 

progredir com esta no terreno de jogo é um forte indicador de uma per-
formance de nível superior.

Pôde-se constatar a preferência da equipe do Barcelona pela execu-

ção de passes em manutenção, na partida contra o Manchester. Através 

desses dados, fica nítida a preferência da equipe por um ataque mais 

posicionado, privilegiando a posse de bola. Já no partida contra o Santos 

FC, a equipe do Barcelona realizou uma quantidade maior de passes em 

progressão. Uma das prováveis hipóteses para o ocorrido seria de que 

nesse jogo, a equipe espanhola encontrou um maior espaço para prosse-

guir com a bola. Na mesma lógica, Garganta27 refere que as equipes mais 

bem sucedidas apostam mais frequentemente num estilo de jogo indi-

reto, recorrendo ao ataque posicional.

Apesar de não houver diferenças significativas quanto ao tempo de 

posse de bola e o número de jogadores envolvidos na fase ofensiva, na 

partida final da Champions League, foi possível constatar que a equipe 

espanhola tende a ficar mais tempo com a bola e, também, tende a en-

volver um número maior de jogadores na fase ofensiva. Já na partida 

contra o Santos FC, na final do Mundial Interclubes, foi possível verificar 

diferenças estatisticamente significativas quanto ao tempo da posse de 

bola e o número de jogadores envolvidos no ataque. A equipe do Barce-

lona conseguiu permanecer um maior tempo com a posse de bola e en-

volver uma quantidade maior de jogadores no decorrer da fase ofensiva. 

A partir dos dados expostos na tabela 5, ficou nítida a superioridade 

da equipe do Barcelona, onde esta procurou privilegiar a posse de bola, 

conseguindo envolver uma quantidade maior de jogadores no decorrer 

da fase ofensiva. Enquanto que através das figuras foi possível verificar 

uma forte correlação entre o tempo de posse de bola e o número de jo-

gadores que participam da fase ofensiva. 

Em contrapartida, Cabezón e Fernández32 apontam em seus estudos 

que as sequências que resultam em gols tendem a ter um tempo de rea-

lização relativamente curto, onde estes constataram que, em jogos pro-

Tabela 5
Tempo de ataque e número de jogadores envolvidos nos jogos finais da Champions League e do Mundial Interclubes

Campeonato Champions League

Equipes Barcelona Manchester
Período 1º Tempo 2º Tempo 1º Tempo 2º Tempo Valor p
Tipo T (s) No de jog. T (s) No de jog. T (s) No de jog. T (s) No de jog. T (s) No de jog.

Média 21,02 4,67 20,19 4,44 11,11 3,25 16 4,09 0,11 0,29
Desvio Padrão 18,05 2,55 14,72 2,14 10,28 1,89 11,05 2,06

Campeonato Mundial Interclubes

Equipes Barcelona Santos
Período 1º Tempo 2º Tempo 1º Tempo 2º Tempo Valor p
Tipo T (s) No de jog. T (s) No de jog. T (s) No de jog. T (s) No de jog. T (s) No de jog.

Média 23,46 4,9 27,06 5,54 10,32 3,3 12,2 3,27 0,02* 0,04*
Desvio Padrão 20,57 2,65 23,95 2,85 7,96 2,1 9,06 2,06

*p<0,05; T: Tempo; Nº de jog.: número de jogadores envolvidos no ataque.
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Método. A análise dos comportamentos desempenhados pelos jogadores levou 

em consideração o número de jogadores envolvidos e os fundamentos técnicos 

divididos em três categorias: fundamentos ofensivos, fundamentos defensivos 

e tipos de passe.

Resultados. A partir da análise dos jogos, foi possível observar a superioridade 

da equipe do Barcelona, em ambos os jogos, onde a mesma tende a ficar mais 

tempo com a posse de bola e envolver uma maior quantidade de jogadores na 

fase ofensiva.

Conclusão. O modelo de jogo evidenciado privilegia a manutenção sistemática 

da posse de bola, caracterizando um ataque posicional de abertura e redução 

de espaços de jogo.
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